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Rio de Janeiro, 15 de maio de 2019 – A Petro Rio S.A. (“PetroRio” ou “Companhia”) (B3: PRIO3) apresenta seus resultados referentes ao primeiro trimestre de 

2019 (“1T19”). As informações financeiras e operacionais descritas a seguir, exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em bases consolidadas e em 

Reais (R$) de acordo com os padrões internacionais de demonstrações contábeis (IFRS), e incluem as subsidiárias diretas da Companhia: Petro Rio O&G 

Exploração e Produção de Petróleo Ltda., Petro Rio Internacional S.A., PetroRioUSA Inc., e suas respectivas subsidiárias e filiais. 

 

 

 
 

 

DESTAQUES DO PERÍODO 
 

 

 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

 

“Durante o primeiro trimestre de 2019 concluímos a aquisição do mais importante projeto da Companhia desde o 

início do turnaround em 2014, reforçando nossa posição como maior operador independente de óleo e gás do Brasil. 

Com a aquisição bem-sucedida, iniciamos um período de aprendizado sobre a atual operação de Frade com foco em 

nossos controles operacionais e internos, para garantir uma incorporação suave e segura. 

Nesta esteira, estamos tendo sucesso no replanejamento das nossas operações de Polvo e Frade e nas negociações 

com fornecedores, principalmente de logística, para capitalizar em cima das sinergias das duas operações, que 

aumentarão as margens das nossas operações já a partir do próximo trimestre. 

Ao mesmo tempo, tivemos efeitos não recorrentes em nosso resultado para fazer frente às aquisições em 

andamento, mudanças no tratamento contábil de leasing, além de impactos não-caixa, como variação cambial, em 

cima dos mesmos.  Mesmo tendo incorrido um resultado líquido negativo no trimestre, a Companhia gerou R$ 36,4 

milhões de caixa operacional no período. 

Apesar destes efeitos não recorrentes pontuais, nossos estoques de óleo já refletem o aumento de produção da 

Companhia. Somente no segundo trimestre, negociamos três offtakes que, somados, darão à PetroRio um recorde 

de 2 milhões de barris vendidos no período.” 

Receita Líquida de R$ 139,4 MM, aumento de 19% vs 1T18, ainda sem receitas de Frade. 

EBITDA de R$ 35,6 MM (ex-IFRS 16), 133% maior no comparativo anual, ainda sem Frade. 

Aquisição de 52% de Frade aumenta reservas 2P em 47MM bbl (+195%) e produção em 10Mbbl/d  

989mil bbl de óleo em estoque no final do trimestre, representando R$ 275 milhões ao Brent atual. 
  
  
Resultado Líquido negativo principalmente devido a efeitos não recorrentes. 
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DESEMPENHO OPERACIONAL 
 

 

 

Como principal destaque operacional no trimestre, a produção de Polvo teve crescimento de 55% na comparação 

anual, fruto da campanha de perfuração realizada em 2018. Na comparação com o trimestre anterior (4T18), a 

produção teve leve redução de 5% em decorrência do declínio natural esperado com os novos poços. Similarmente, 

o lifting cost de Polvo também apresentou queda devido ao aumento de produção no Campo.  

 

Os números de Frade foram incorporados a partir do dia 26 de março de 2019. Os números acima destacam a 

performance do ativo desde o início de 2018, ainda sob a operação da Chevron. 

 

No trimestre a PetroRio realizou apenas um offtake, em Polvo, de 545 mil barris, com preço bruto de venda de US$ 

64,4 por barril. Subsequentemente, foram realizados três offtakes, um em Frade e dois em Polvo, totalizando cerca 

de 2 milhões de barris. Adicionalmente, estas negociações foram substancialmente beneficiadas pelas condições 

atuais de mercado para óleos médio-pesados, com o grau API de Polvo e Frade (19-22°), devido principalmente à 

queda de produção de óleo de grau similar da Venezuela.  

 
 
       CAMPO DE FRADE – 52% PETRORIO 
 
A PetroRio adquiriu 18,26% do Campo de Frade da Frade Japão (Inpex), acordo que foi assinado em outubro de 

2018. Após o fechamento da aquisição, esperado para o futuro próximo, a participação trará 4 mil barris adicionais 

por dia de produção. 

 

A Companhia busca redução de custos por meio de sinergias operacionais terrestres, aéreas e marítimas, muitas 

das quais já negociadas. A PetroRio pretende elaborar um plano de redesenvolvimento para o Campo de Frade, 

que deverá incluir campanhas de perfuração e de injeções de água, a ser definidos pelo auxílio das equipes de 

Geologia, Engenharia de Poços e de Reservatórios da Companhia.  

 

A administração da Companhia vem observado condições bastante favoráveis para a contratação de sondas para a 

perfuração em Frade, devido à sobreoferta neste mercado, e já obteve propostas para uma campanha futura 

financiada pelo fornecedor e com carência de até 2 anos para o pagamento. Atualmente foi estimado lifting cost 



  

 
 

| Página 4 | 
 

3T18 

na faixa de US$ 24/bbl em Frade, e a Companhia calcula que, com as reduções atualmente sendo trabalhadas pela 

equipe de Suprimentos, poderá reduzir este índice a menos de US$ 18/bbl até o final do ano. 

 

Sobre a operação de Frade, a eficiência operacional no trimestre atingiu 94,6%, mantendo os padrões conduzidos 

pela Chevron no Campo (média de 95,8% nos últimos cinco anos). Adicionalmente, não há shutdowns programados 

para o ano de 2019 em Frade. O gráfico abaixo ilustra o histórico da produção diária e a eficiência operacional dos 

últimos trimestres: 
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         CAMPO DE POLVO – 100% PETRORIO 

 

Na operação de Polvo, a eficiência operacional encerrou o trimestre em 99%, com destaque a janeiro e março, onde 

o indicador atingiu um nível de quase 100%. Não há shutdowns programados para o ano de 2019 em Polvo.  

 

 

Em relação ao custo por barril do Campo de Polvo, a Companhia registrou no 1T19 lifting cost de US$ 30,9/bbl, uma 

redução de 30% comparado aos US$ 44,2/bbl no 1T18 e em linha com o 4T18. A redução é atribuída, 

principalmente, ao maior volume produzido (55% vs. 1T18), como resultado da Campanha de perfuração de 2018. 

 

Os custos de operação do Campo, em termos absolutos, registraram aumento frente ao ano anterior, devido ao 

aumento nos preços de combustível e do leasing do FPSO, que decorreram do aumento no preço do Brent 

conforme indexação dos contratos com os fornecedores. O custo de leasing do FPSO foi renegociado para uma taxa 

fixa em meados de 2018. Desta forma, o custo trimestral de Polvo foi de US$ 26,6 milhões no trimestre, 7,9% 

superior ao 1T18. 

 

Os gráficos a seguir ilustram o comparativo trimestral e anual do lifting cost e dos custos de operação de Polvo:      
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        RELATÓRIO DE RESERVAS 
 
 

 

 

A tabela acima descreve as reservas oriundas do relatório D&M de dezembro de 2018 para Polvo e Manati. Para 

Frade, os números são estimativas da PetroRio e da Chevron. 

 

Com relação a vida útil do Campo de Polvo, houve extensão para 2025 quando consideradas as reservas 1P, 2028 

para as reservas 2P e 2032 para as 3P. O relatório integral pode ser acessado em ri.petroriosa.com.br. 

 

  

       CAMPANHA DE PERFURAÇÃO DE 2019 
 

Após a bem-sucedida campanha de perfuração em 2018, a PetroRio aproveitou as informações relevantes obtidas 

para a definição dos principais alvos da FASE 3 do Plano de Revitalização de Polvo, que consiste em uma nova 

campanha de perfuração em 2019. Para esta campanha foram mapeados 22 prospectos com potencial petrolífero, 

dos quais a PetroRio espera perfurar até quatro prospectos em 2019, mantendo outros 18 alvos para campanhas 

futuras, conforme a ilustração a seguir. 
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A Campanha de 2019 terá início entre o 2T19 e 3T19, após a conclusão de investimentos na sonda de propriedade 

da Companhia, que é parte integrante da plataforma fixa de Polvo (Polvo-A), previstos para serem concluídos ainda 

no primeiro semestre de 2019. A duração de cada uma das perfurações será de dois meses, incluindo a perfuração, 

completação e início de produção de cada poço declarado comerciável. 

 

Para a Campanha de 2019 a PetroRio estima que o custo dos quatro poços somará entre US$ 30 milhões e US$ 60 

milhões, a depender da comercialidade de cada poço. 

 

Assim como a Campanha de 2018, que proporcionou retorno sobre o investimento (payback) de menos de seis 

meses e extensão da vida útil do campo em quatro anos, as equipes de Engenharia de Perfuração, de Reservatório 

e Geologia da PetroRio estimam que cada poço poderá gerar até 2.000 barris adicionais por dia para a produção da 

Companhia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        CAMPO DE GÁS NATURAL DE MANATI – 10% PETRORIO 

 

O volume de gás líquido vendido no trimestre foi de 2.033 boepd, 30% abaixo do ano anterior, devido 

principalmente à redução de demanda por gás como consequência do aumento das chuvas no período, o que 

proporcionou o maior uso de hidroelétricas na região, e ao shutdown programado do ativo com duração de 20 dias. 

No comparativo trimestral, houve queda de 34% vs. o 4T18 pelos mesmos motivos. O custo de operação, composto 

por custos diretos excluindo a depreciação, foi de R$ 5,3 milhões, 15% acima dos R$ 4,6 milhões registrados no 

1T18. Outros R$ 1,7 milhões foram pagos como Royalties e participações especiais pelos direitos de exploração do 

ativo. 

 

Por meio da sua experiência como operadora em campos de O&G, a PetroRio participa ativamente das 

renegociações dos contratos relacionados à Manati e é protagonista em iniciativas de redução dos custos desde 

sua entrada no consórcio em março de 2017. 

 

‘ 
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O investimento na Brasoil, feito em 2017 por um valor de R$ 116 milhões, teve payback de 2 anos, com TIR nominal 

de 66% para o projeto. A aquisição faz parte de um track record de sucesso para a PetroRio que, junto com Polvo e 

Frade, busca gerar valor para seus acionistas por meio de aquisições e desenvolvimento de campos maduros.  
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      DESEMPENHO FINANCEIRO 

(Em milhares de R$) 
  

 
 
 
*O EBITDA é um indicador auxiliar composto pelo lucro antes do resultado financeiro, imposto de renda/contribuição social e depreciação/amortização e não segue as Práticas 
Contábeis Adotadas no Brasil, IFRS ou GAAP, não devendo ser considerado em detrimento das métricas dos sistemas supracitados ou comparado com o de outras empresas, pois 
pode ser calculado de forma diferente. 

 
O EBITDA Ajustado é calculado semelhante ao EBITDA, desconsiderando a linha composta com efeitos não recorrentes Outras Receitas e Despesas. 

 
 

A PetroRio registrou R$ 139,4 milhões em Receita Líquida no 1T19, um incremento de 19% em relação aos R$ 117,2 

milhões aferidos no 1T18. Destas receitas, 86% foram originados da venda do óleo de Polvo, um aumento de 30% 

frente ao ano anterior. O forte incremento na receita é atribuído ao aumento no número de barris vendidos e ao 

câmbio mais favorável. 

 

Manati, por sua vez, contribuiu com Receita Líquida de R$ 19,9 milhões, referentes à participação de 10% da 

PetroRio no consórcio de gás natural. O valor 22% inferior ao ano anterior é atribuído ao shutdown programado de 

20 dias e à menor demanda de gás natural devido ao nível elevado de chuvas no período e consequente aumento 

do uso de hidroelétricas. 
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O Custo do Produto Vendido (CPV) teve queda de 24,5% frente ao 1T18 e é atribuído essencialmente à Polvo. 

Desconsiderando o efeito da IFRS 16, a variação teria sido de 3%, positiva. O maior volume vendido e a 

desvalorização do Real nos custos denominados em Dólar foram os principais motivos pelo incremento anual na 

rubrica. 

 

A Companhia reconheceu no trimestre resultado operacional de R$ 75,3 milhões, número 87% maior que o 

comparativo anual. O resultado operacional ex-IFRS 16 alcançou R$ 56,9 milhões, 41% acima do 1T18. A melhora é  

ocasionada pelo maior volume vendido e do câmbio mais favorável, que compensaram o crescimento de 50% dos 

Royalties, apurado em cima da produção maior do período.  

 

As despesas gerais e administrativas incluem gastos em M&A, projetos, geologia e geofísica e fecharam o trimestre 

em R$ 20,4 milhões; 29% menor em relação ao ano anterior. A queda verifica-se nas rubricas de pessoal devido a 

um maior reconhecimento de provisões para bônus no ano anterior referente a períodos anteriores, e de serviços 

de terceiros, devido ao contingenciamento de despesas durante primeiro trimestre de 2019.  

 

O EBITDA foi impulsionado pelos fortes resultados operacionais e pela redução no G&A no período. A PetroRio 

alcançou R$ 54,9 milhões de EBITDA ajustado no 1T19, e R$ 35,3 milhões se desconsiderado os efeitos do IFRS 16, 

o que representa aumento de 200% na rubrica e margem de 25,3% no trimestre.  

 

A fechamento da aquisição de Frade ocorreu no dia 25 de março 2019 e, como resultado, somente os últimos 6 

dias de operação foram incorporados no resultado do 1T19 da Companhia. No entanto, a Chevron, ainda como 

operadora, realizou venda de quase 1 milhão de barris em fevereiro de 2019, referente apenas à participação de 

51,74% que detinha no Campo, o que resultou em uma receita adicional de R$ 212,4 milhões, com margem de 59% 

se desconsiderado o G&A da Chevron no período, conforme ilustrado na tabela abaixo. 

 

 
 

Os números ajudam a entender o tamanho da operação e o impacto transformacional esperado para os resultados 

seguintes da companhia.  

 

No trimestre, apesar do excelente desempenho operacional, a Companhia incorreu em Prejuízo Líquido de R$ 53,7 

milhões (R$ 38 milhões se desconsiderados o IFRS 16). O resultado se deve principalmente ao resultado financeiro, 

em decorrência de R$ 17,1 milhões de variações cambiais não atribuídas ao IFRS 16 e R$ 15,1 milhões negativos de 

efeito de hedge. Ou seja, é importante destacar que o resultado negativo foi fruto de dois principais eventos 
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pontuais e não-recorrentes: (1) mudança de regra contábil, afetando não apenas a Companhia mas todas as 

empresas com exposição a arrendamentos/leasing e (2) aquisição de 52% de Frade, que rendeu movimentações de 

variação cambial negativas (não-caixa), bem como despesas com hedge feito para atuar como um “seguro” contra 

o risco de queda do óleo e aumentar o valor do closing à Chevron. 

 

Mais especificamente com relação ao hedge, a Companhia fechou uma operação em janeiro com a finalidade de 

proteger a carga representativa de Frade em fevereiro, após intensa volatilidade da commodity em dezembro de 

2018, possibilitando uma conclusão da aquisição para as partes envolvidas no processo. A operação foi seguida por 

uma forte recuperação do Brent, impacto este reconhecido na despesa financeira da Companhia. No entanto, ainda 

em abril, com o Brent atingindo US$ 75, a Companhia realizou hedge para a carga de Polvo (500 mil barris), com 

piso em US$ 70 e em Frade, 1 milhão de barris com piso em US$ 69. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

IFRS 16 
 
Em 1º de janeiro de 2019 a Companhia incorporou a mudança de regra do IFRS 16. A mudança unifica o tratamento 

de arrendamentos operacionais e financeiros, impactando significativamente o balanço da Companhia, 

principalmente através do arrendamento do FPSO de Polvo, que representa o maior contrato de arrendamento: 

 

 
 

A nova regra requer que arrendatários incorporem o direito de uso dos ativos sujeitos de arrendamento operacional 

no balanço como um ativo, bem como a obrigação dos pagamentos futuros do arrendamento como passivo. 

Arrendamentos de baixo valor e de curto prazo não estão sujeitos a esta mudança de regra. O IFRS 16 impactou a 

Companhia de diversas maneiras. No Balanço, a mudança na contabilidade aumentou o Ativo em R$ 1,184 milhões 

(R$ 1,138 em 31 de março de 2018) e o Passivo em R$ 1,152 milhões. Para calcular este montante foram 

‘ 



  

 
 

| Página 12 | 
 

3T18 

considerados os prazos em que os ativos serão necessários à operação e taxa incremental sobre estes valores 

vigentes, de 5,63% a.a. 

 

Além da mudança no balanço, o resultado também foi impactado. O custo de arrendamento operacional prévio 

passa a ser incorporado no resultado financeiro como uma despesa de juros do arrendamento e o direito de uso 

do ativo passa a ser amortizado, incorrendo em custos de depreciação.  

 

Sem a nova regra, o CPV da Companhia teria sido R$ 18,4 milhões maior no período. A depreciação do trimestre foi 

impactada em R$ 17,7 milhões e a despesa financeira em R$17,5 milhões (R$ 13,4 milhões de despesa de juros do 

arrendamento e R$ 4,1 milhões de variação cambial do passivo de arrendamento). Ao todo, o lucro do trimestre 

foi afetado negativamente em R$ 15,6 milhões com a mudança de regra contábil. 

 

CAIXA, DÍVIDA E FINANCIAMENTO 
 

              DÍVIDA E FINANCIAMENTOS 

 

Durante o primeiro trimestre de 2019 a Companhia contratou novos financiamentos com o intuito de concluir as 

aquisições das participações de 51,74% e 18,26% em Frade e para financiar o desenvolvimento dos reservatórios 

em Polvo. 

 

Em janeiro de 2019 a Companhia assinou um contrato no valor de US$ 224 milhões com a Chevron como parte do 

financiamento da aquisição do ativo, com prazo de dois anos e custo de Libor + 3% a.a. O financiamento será pago 

em parcelas semestrais utilizando parte do fluxo de caixa do próprio ativo. A PetroRio estima que os esforços de 

redução de custos conduzidos pela equipe de Suprimentos da Companhia irão gerar uma sobra de caixa significativa 

após o serviço da dívida. 

 

Em fevereiro a Companhia assinou com o banco chinês ICBC um contrato de pré-pagamento à exportação no valor 

de US$ 60 milhões, com prazo de quatro anos. O financiamento tem custo de Libor + 3% a.a. e inclui um Marketing 

Agreement com a PetroChina para comercialização da produção do Campo de Polvo ao longo da duração do 

contrato. Existe, ainda, a possibilidade de obtenção de tranche adicional de US$ 60 milhões a depender do resultado 

da Campanha de Perfuração de 2019 e condições de mercado. 

 

Em março a PetroRio assinou contrato com o Banco Safra para antecipação de recebíveis no valor de USD 25,7, 

milhões com custos de Libor + 1,6% a.a.. O empréstimo tem prazo de dois meses e visa atender às necessidades de 

capital de giro da Companhia nos primeiros meses após a aquisição da operação do Campo de Frade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Novos Empr stimos e Financiamentos 
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Em novembro de 2018, com o intuito de acessar financiamentos de longo prazo com instituições de fomento de 

primeira linha no mercado nacional, a Companhia assinou um contrato com a Finep para uma linha de R$ 90 

milhões. O empréstimo tem prazo de 10 anos, incluindo 2,5 anos de carência. O custo do financiamento de TJLP + 

1,5% a.a. assegura projetos em Polvo com baixo custo de capital. A Companhia pretende desenvolver tecnologias 

para o Campo, utilizando técnicas de EOR (Enhanced Oil Recovery) como a injeção de polímeros, acidificação de 

poços, perfuração de poços multilaterais, etc., contribuindo para o aumento de produtividade por poço, o aumento 

do fator de recuperação e, como consequência, a extensão da vida econômica do Campo de Polvo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A PetroRio acredita que os acordos de financiamento são primordiais para fazer frente à recente aquisição da 

operação do Campo de Frade e aos investimentos de revitalização do Campo de Polvo, reduzindo o custo de 

capital para os projetos já iniciados e contribuindo para a otimização da estrutura de capital da Companhia. 

 

              CAIXA 

 

A Companhia mantém o nível de US$ 70 milhões de caixa mínimo que acredita ser necessário para operar seus 

ativos de forma confiável, e que dá segurança para quaisquer eventualidades que possam ocorrer nos ativos 

operados pela PetroRio. Desta forma, a Companhia reitera seu comprometimento com os mais altos níveis de 

segurança operacional e serão mantidos níveis saudáveis de liquidez para que este compromisso seja cumprido. 

 

A PetroRio informa, ainda, que a conclusão da aquisição dos 18,26% de Frade assinadas com a Frade Japão (Inpex) 

poderá ser feita apenas com a geração de caixa atual dos ativos e que a Campanha de Perfuração de 2019 em Polvo 

não precisará de novas dívidas para ser financiada. 

 

Da mesma forma, o nível atual de endividamento da Companhia é abaixo da média da indústria de O&G, quando 

considerados os novos níveis de EBITDA e fluxo de caixa, após a incorporação dos 51,74% e operação de Frade, com 

estimativas mantidas abaixo de 1,5x ND/EBITDA.  

  

12 meses 2º ano 3º ano 4º ano > 5 anos

Cronograma de amortização

True Sale (Safra)

Finep

PPE (ICBC)

Vendor Finance (Chevron)

R$ MM
655

27,7

482,5

55,6
37,5

97%

3%

US$

R$
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BALANÇO PATRIMONIAL 
(Em milhares de R$) 

 

 

 
  



  

 
 

| Página 15 | 
 

3T18 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 
(Em milhares de R$) 
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
(Em milhares de R$) 
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Sobre a PetroRio 

 
A PetroRio é uma das maiores empresas independentes de produção de óleo e gás natural do Brasil. A cultura corporativa da Companhia busca o aumento de 
produção por meio da aquisição de novos ativos em produção, reexploração, maior eficiência operacional e redução dos custos de produção e das despesas 
corporativas. Seu objetivo maior é a criação de valor para seus acionistas com crescente disciplina financeira e preservação da sua liquidez, com total respeito 
à segurança e ao meio ambiente. Para mais informações acesse o site: www.petroriosa.com.br.  

 

Aviso Legal 

 
Todas as declarações exceto aquelas relativas a fatos históricos contidas neste documento são declarações acerca de eventos futuros, incluindo, mas não 
limitado a declarações sobre planos de perfuração e aquisições sísmicas, custos operacionais, aquisição de equipamentos, expectativa de descobertas de óleo, 
a qualidade do óleo que esperamos produzir e nossos demais planos e objetivos. Os leitores podem identificar várias dessas declarações ao ler palavras como 
“estima”, “acredita”, “espera” e “fará” e palavras similares ou suas negativas. Apesar de a administração acreditar que as expectativas representadas em tais 
declarações são razoáveis, não pode assegurar que tais expectativas se confirmarão. Por sua natureza, declarações acerca de eventos futuros exigem que 
façamos suposições e, assim, tais declarações são sujeitas a riscos inerentes e incertezas. Alertamos os leitores desse documento a não depositarem confiança 
indevida nas nossas declarações de eventos futuros considerando que certos fatores podem causar resultados, condições, ações ou eventos que podem diferir 
significativamente dos planos, expectativas, estimativas ou intenções expressas nas declarações acerca de eventos futuros e as premissas que as suportam. 
As declarações acerca de eventos futuros aqui incluídas estão baseadas na premissa de que nossos planos e operação não serão afetados por tais riscos, mas 
que, se nossos planos e operação forem afetados por tais riscos, as declarações acerca de eventos futuros podem se tornar imprecisas. As declarações acerca 
de eventos futuros incluídas neste documento são expressamente qualificadas em sua totalidade por este aviso legal. Tais declarações foram feitas na data 
deste documento. Não nos comprometemos a atualizar tais declarações acerca de eventos futuros, exceto quando exigido pela legislação de valores 
mobiliários aplicável. 
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http://www.petroriosa.com.br/

